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jornal surgiu por um programma: Fé, Pensamento e Acçio, Para a
enda religiosa, para gritar bem alto a* mm idéas e passar, quando pre
pratica. Nâo reconheceremos, jamais, a tyran nia: seja a do Povo, seja a

Força. Esta cana é um reducto de consciências livres, que nâo temem devassas,
das aos imperativos de uma vontade mais forte do que as paixões e de um Ideal
Nada pedimos, nem queremos, para nós. Tudo exigimos para a Pátria e para o
nião livre, nâo consentiremos que se jugule a voz do pensamento em nome da
arbítrio; da Ordem, que nâo ne restringe e nâo se encerra no âmbito estéril da
povo. Por esta consciência é que nos viemos bater, empunhando uma espada in'evolução Civil com a qua) precisamos consolidar as revoluções armadas, se não
justiça, porque haverá na terra a paz e o pão para todos. E a prosperidade e a o

creditar nos destinos do Brasil dentro de uma consei-
ciso e opportano, das idéas aos factos, das Üu-orias á

da I -t*i, muito menos a ty ran nia pura e simples da
Livres, por que sinceras; livres, por que submetti-
mais alto do que as ambições políticas do Poder.
Povo — que é o seu sangue. Tribuna livre da opi-

Ordem, que não é a violência; da Ordem, que nio é o
lei — mas emana da própria consciência civil de um
vencivel: a da justiça. Este é que deve ser o ferro da
quizermos que estas degenerem na anarchia. Haja

rdem, o respeito á lei e a segurança nacional.
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A casa da Praia de Iracema onde se reuniam, em Fortaleza, os
inconfidentes da Revolução de Outubro: tenentes Julio Veras

Francisco Távora, Carlos Cordeiro e outros

I

O sr. Antonjo Carlos11 im mortal"
RIO, 18 — Corre insistente-

mente nas rodas literárias des-
ta cidade, como noticia de ulti-
ma hora. aliás endossada pelos
vespertinos locaes, em suas se-
gundas edições, que o sr. Anto-
nio Carlos será candidato
á Academia Brasileira de Le-
trás, na vaga do sr. Silva Ra-
mos.

Novas autoridades
navaes

RIO, 18 — Serão nomeados:
Director do Arsenal de Marinha,
o almirante Thompson, e dire-
ctor do Estado Maior da Arma**
da o capitão de mar e guerra

Bento Barros Machado da Sil-
•va. Este ultimo, para assumir
o alto cargo, será promovido,
simultaneamente, a almirante..

O annuncio vale o que vale o jornalque o publica, e neste caso "Pátria
Nova" é o ideal para o de V. S.
"BSAS FESTAS"

Endereçou-nos amável cartão
de "boas festas", o sr. Manoel
Franco.

Retribuimos-lhe, com o nosso
agradecimento.

 Do sr. Alexandre Mat-
tos Costa Lima, sócio da firma
Myrtil Lima, em Aracaty, rece-
bemos gentil augurio de boas-
festas e feliz anno novo.

EM causando má impressão no espirito publico a balburdia com quese estão processando, no paiz, as devassas sobre as devassidões ad-
ministrativas do regime deposto.

E* o próprio Tribunal Revolucionário que o reconhece — e manda instru-
cções, nesse sentido, aos governos dos Estados.

Em um dos meus últimos artigos tive a opportunidade de abordar a au-
sencia de ethica nesses processos, que obedecem a desígnios restrictos,
cheirando a vindictas pessoaes.

Mas, à gravidade sobe de importância quando se observa o aspecto
jurídico dessas devassas, a lamentável ausência de technica legal que está
subordinando esses inquéritos.

São questões que podem influir poderosamente para o enfraquecimenr
to da consciência revolucionaria no paiz, por isso que, aos olhos dò povo,desilludido em quarenta annos de orgia política, de promessas fementidas,
eilas podem assumir a fôrma de novos discos da mesma opereta.

Os homens da Revolução precisam impô-la por actos, que devem subs-
tituir as pjalavras já bem safadas da democracia demagógica.

Agor^ mesmo, nesta capital, fia um ciso, creado por essas syndican-
cias, o qujàl está exigindo a attençâo do sr. Interventor: é a situação de ai-
guns proferes do governo Peixoto, como os srs. Leiria, Maranhão, Botelho
e Mecenas

ConS|derajta, pelo próprio Governo, como presos communs, ha dois
mezes permanecem em cárcere privado, dependendo de inquéritos que nao
teem fim^ de syndicancias secretas que o publico ignora, sem saberem qual
a sçrte qiie os aguarda, sem liberdade para se defenderem.

Isto não está legal, não está certo, não tem cabimento, nem se justifi-
ca perante o próprio direito revolucionário, que manteve, integras, as fun-
cções do judiciário e as garantias constitucionaes relativas á defesa ampla
dos aceusados. "

Por que não se processa regularmente essa gente ? Em nome de que
estatuto de direito se conservam cidadãos em prisão, sem nota de culpa,
nem culpa formada, nem mandado competente ?

Se vamos por esse caminho, não tardará que algozes se transfigurem
em victimas perante a consciência publica.

E isso seria o suicídio da lei, matando-se com a própria arma.
Serenidade, juizes !

.'¦.*.;.

***><£'''.'

M
'.jfl-

¦'¦:.

vM

mm

R E ATO V í A N N A

EM TOMNO no COMMEUCIO DO ALGODÃO
. Continuamente se aventa na
imprensa local, o caso já muito
debatido do mercado algodoeiro,
e surgem para logo, as mesmas
incriminações ao serviço techni-
co e ao expediente do mercado
exportador, sem que nenhuma
defeza formulada haja satisfeito
plenamente.

Ainda agora, o assumpto foi
abordado por um dos nossos
vespertinos, e sobre elle temos
em mão, longa e criteriosa mis-
siva de adeantada cidade da zo-
na norte, cujos pontos mais im-
portantes nos parecem dignos
de amplamente divulgados.

Antes do mais, importa saber
que o serviço de classificação^ é
um dos mysterios mais intrin-
cados em tal negocio.

Ha, é certo, amostras-padrões

pelas quaes o commerciante do
interior deve se orientar, adstrin-
gindo-se rigorosamente aos ty-
pos officiaes, mas é justamente
ahi que está o nó gordio da quês-
tão, porque, por maior escrupu-
lo, por mais rigor empregado,
raramente suecede verificar-se a
identidade de typos.

Nunca, pode-se avançar, o ai-
godão do matuto alcança a cias-
sificação prevista, não pas san-
do de mediano. Typo 3, então,
mormente em crises como esta
que se atravessa, algodão, hydro-
philo, empacotado, não alcan-
ça...

Mas não c tudo. A classifica-
cão ainda acarreta uma cir-
cumstancia que não deve ser des-
presada: a differcnça de preço
de um typo para outro.

No Rio é de §100 por kilo, na
ordem decrescente, emquanto na
praça de Fortaleza, é de $150.
Quer isto dizer que, o algodão—
supponhamos — que devera ser
cotado a $700 aqui, o é a $650,
uma ninharia ^carretando mi-
lhões, se se levar em conta o vo-
lume da exportação annual.

Ainda. O commercio estabele-
ceu o abatimento de 3% sobre o
valor total das partidas, para re-
salvar a despeza com enfarda-
mento: estopa e arame.

Até ahi, muito razoável; en-
tretanto, acontece que esse ara-
me e essa cs topa ficam com o ex-
portador, quando poderiam per-
feitamente servir para novos en-
fardamentos, e. assim ampliar as
possibilidades dé lucros do agri-
cultor, por que é sobre este que

recaem as conseqüências imme-
diatas dc semelhante porcenta-
gem.

Voltasse o material emprega-
do na confecção dos fardos, e já
não se justificaria a necessida-
de de arrancar ao pobre vende-
dor esses 3%.

Assim, suecessivamente. Ou-
tros factos poderiam, ainda, vir
á baila, mas os que ahi estão,
por si sós faliam com eloqüência
de uns tantos motivos deprecia-
dores do nosso principal produ-
cto de exportação.

E, como o mais importante e
que precisa ser quanto antes re-
guiado é o de classificação, tor-
na-se opportuno lembrar aos po-
deres públicos o avocar a si o
caso, pondo á frente desse servi-
çtí um technico que, alem de cri-

terioso, esteja a cavalheiro iiaÁ
contingências materiaes, de mar
neira a agir dentro do justo e do
honesto.

Seria medida de alto alcance
não só para o commercio eçt a-
gricultúra, em geral, mas para
o próprio Estado, que tem no al->
godão a sua maior fonte de ren-
da.

Nada, porém, dé complicações
burocráticas, de ordinário con-
traproducentes.

E convenhamos, por ultimo,
que ê este um problema a ser en-.
carado com toda elevação de vis-
tas, a fim de que se normalise a
situação e tudo marche como
honestamente deve marchar.'

O commercio do algodão é um"caso sério"...
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[NTtUOt
Anno .. .. .. 801000
Bemtstre ,, .. SOfOOO
Tt !•:.«*-,.rc .. . 1HJ0OO

EXTHMOR
Aimu .. .. ., 801000
Serufrstto .. .. 808000
TrimMU© ., . 801000

NOTA
0« j..-.:»!..»» «Je fttMigna*

tur»* .in.•*.*,.. vir acom.
|.jililia.Ji.n .1.1- •.¦nj.r.-ln:.*.

H!.|".í t .tu. i;i., i*m v:i|i* Ji..v
tal, ••lu-.-.*..- ou valor «!«-«-1.»
rado — e endereçado! ao:
Director * Corowcrcial de

-Patda NomH
Rua Pira, S — 8obrado

Cearã-Fortaleu
Quaeitquer reclamando

uer&o attendidas cora pra*
ter, quando fundada*.

— 1930 —

...

DEZEMBRO
-SEXTA-FEIRA

S. Ncmctio
S. Fatuto

S. Ciriaco
HORÓSCOPO

AS !"¦>.- ¦.:(¦» des-
te mez são, cm
geral, medrosas e
pessimistas. Im»
pulsivas e des*
confiadas, estão
sempre cm luta
eom os quo os
cercam. São con-
stantes na ami-
zade, e relativa-
mente felizes.

Banco do Brasi!
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EPHEMEEIDES DO CEAEA
— DEZEMBRO —

•$37 — Chegam ao Forte S. Sebaatião, oí
cfaere*. Amiasii, Demerclic, Ibiapcbuca c Va-
tíkcnc c prestam vassalagcm aos hollandezcs.

1829 — Fubliea-sc em Fortaleza o "Diário
do Conselho Geral «la Provincia do Ceará".

1882 — Grande reunião, na capital, nos sa-
lões do Rcform Clul>, para fundação do "Cen-
tro Abolicionista 25 dc Dezembro".

. 1883,— A Companhia Ferro Carril do Cca-
rá abre ao transito ã linha que ia da Praça
da Assemblea á Estação da Via Ferrcia dc
Baturité.

1893 — E' assassinado, a horas mortas da
noite, em sua residência, na chácara "Villa
Isabel", cm Fortaleza, o tenente Carlos Ba-
ptista de Oliveira. O crime visava outras
victimas.

1915 — Chega a Fortaleza, vindo da Bahia,
onde íôra sagrado 1.° Bispo do Crato, Dom
Quintino Rodrigues de Oliveira e Silva.

PRINCIPAES OPERAÇÕES

Descontos de saques sobre praças do
Hnisil — Descontos de promissórias e dupli-
catas — Empréstimos sobre caução — Co-
branca de títulos—Pagamentos dentro e fora
do paiz. por meio de ordens telegraphicas,
cartas ou cheques — Emissão de cartas de cre-
dito directas e circulares para todo o Brasil e
extrangeiro —- Saques sobre as principaes
praças da Europa, America do Sul e America
do Norte - DEPÓSITOS A ORDEM, A FRA-
ZO FIXO E DE AVISO PRÉVIO A\S ME-
LHORES TAXAS DO MERCADO - Guarda
de títulos e valores, etc.

Ni 164

Salão Iracema
Salão de 1.' ordem, modernamente instaliado, dis-

pondo de hábeis barbeiros, para cortes de cabellos de
senhoras, etc.

Applicam-se massagens. Lavagem de cabeça com
o especial "Mulsified" "CHAMPU". Attende chama-
dos a domicilio. Applicam-se fricções com as melhores
loções estrangeiras. Perfumarias finas e completo sor-
timento de artigos para man ic uras.

RUA MAJOR FACUNDO N.° 146
(N. 74—8 vezes

Optima collocação
Empnw-se <KK) réis na BOLSA MERCANTIL

POPULAR e em troca, rccebe-se

25:ooo$ooo
isto mediante a compra de uma caderneta <*om

5 números que dá direito ao preslannsta
32 prêmios sen ia naes

INSCREVEI-VOS, HOJE, MESMO
RUA DR. PEDRO HOKGES. 26

ALVES BARBOSA & CIA - Proprietários
(10 xezes seg.)

PARA

presentes de Festa ê Anno Bom, visitae a vitrine da
LIVRARIA COMMERCIAL, onde cneontrareis uma

variada colleçâo de artigos apropriados
N. 162

Or. Severino Rodrigues Carvalho
ADVOGADO

Acceita qualquer chamado para
o interior.

RUA MAJOR FACUNDO, 695
(148—sgs.

í "CASA VENEZA"
não fabrica calçados no

Estado
VENDE OS DO RIO DE

JANEIRO (153

SOMBRINHAS
na A GÁVEA

(166—4 vs.

NOTA: — A data correspondente á de hon»
tem, é 1882, e não 1822, como sahiu .

QUEM PERDEU
a saúde? Venha buscar em tro-
ca um pacote de Café Iracema.

(N. 111

A Loja "O Gabriel" não an-
nuncia mais porque todo mun-
do sabe que lá tem tudo e vende
barato. (30 sgs.

mm
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MYRURGIA
PERFUMES DA ACTUALIDADE

MADEIRAS DE ORIENTE
SUSPIROS DE GRANADA

ORGIA
MAJA

BESAME
REGIUM

A MOI
PROMESSA

FANTASIO
DELICADOS PERFUMES — EXQUISITOS !
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA DE AMOSTRAS

"AS TORRES"
RUA FLORIANO PEIXOTO, 159

(5 v.-7.a pag.)

ALMANACK BERTRAND
PARA I93Í

co
na LWRARIA COMMERCIAL

N. 163

Finas Meias de seda
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MOUSSELINE, MANON, ROYAL,
FRANCESAS, TOSCA

Resistentes e elegantes—Sempre nuances novas
Especialidade da

A Cearense
(N. 82—6 vezes seg.)

Plantão de Pharmacia

Permanecerão abertas, du-
rante a noite* as seguintes:

Hoje: — PASTEUR e AMO-
RA.

Toda pharmacia aberta
na capital deverá submetter-se
á escala de plantão nocturno e
de domingos. O plantão noctur-
no poderá ser feito de portas
cerradas, mas com um signal
visível que a pharmacia está
prompta a abrir ao primeiro
chamado.

Nota — As pharmacias "Po-
pular", "Laureta", "Belém",
"S. Raphael" e "S. Sebastião"
attendem chamados a qualquer
hora da noite.

Telegraphos

(Nacional e Submarino)

Serviço em hora para todo o
paiz.

Aéreas
Hoje, ás 15 horas, deverá a-

merissar na Barra do Ceará, o
hydro-aviãoda "Panair", que
partirá amanhã, ás 6 horas, pa-
ra o sul, transportando sómen-
te correspondência e encommen-
das.

Telegrammas retidos

T. Nacional:
Acham-se retidos, os seguin-

tes telegrammas: Helena, Bou-*
levard, D. Manoel, 117; Ma-
combira, Praça dos Voluntários
235; Olivia, 24 de Maio 134 off.;
Leite Barros, eng. Sec. expedi-
ente correios; dr. Luiz Noguei-
ra, Senador Pompeu 359; Joa-
lancida Celso Pinheiro; João Ca-
hu', rua Alfândega 33; Varey
Mavignier, rua M. Facundb
339, João Lopes, 24 de Maio
141; Nogueira; Antônio Rodri-
gues, Barão Rio Branco 44; Pe-
dro Cardoso, Praça Ferreira 7;
Juarez Chagas; dr. Vasconcel*
los, Pensão Commercial.

TÔNICO, RECONSTITUINTE E FORTIFICANTE
DEPOSITO:

jgaa^ Ií ^& gpaat^ nik a* 4F*k mf" %&, í ^% PASTEUR
(N. 35

míWmW.
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_.___.____ D «..__ • Por intermédio áà imprensa, es-

imprensa e a Reno- ,iie«dora.miimviihi^.iii»**aiii.
vação Nacional
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pbana Uu espirito, e rumoreja
admirável» o verbo ardente d»
CSvi-i-amajU.*

Mml«.:> têm Sido OS Immn.ti ¦ -
da imprensa naeianaJ.

MOTAVKL o poderosa é a in^ Vida inglória e eheia de sa-
flueneia do jornalismo na çi- erlficios e de responsabilidades,

villzaçao do» povoa. Suggestlo.| A imprenga independente, em
na e evangelisa. Move, remove I geraJ| g^ mm$ri> das justas
eeommove. Preponderante ô aj Bym^thÍ8_i populares. Grande
aua acçao conatructora. Vence
e convence.

sympathías populares. Grande
1 é o seu empenho de bem servir

à coliectivldade.
Inspira o conspira, muita vez. Brada contra 0 tartuílamo o

Alguém já disse, alhures: "O, 
Ui*Urpaçao de direitos politi-

jornal é uma carta que, aem C08f quo a \Q[ Da8ica oggegUra|
adrease, é dirigida a todo mun-
do."

Norteia as massas populares.
Clama contra o despotismo, as
injustiças c a ganância dos au-
licos ,,profiteur8,,; prega o bem
estar collcctivo e o cumprimen
to do dever cívico. Doutrina o
orienta.

Forma, reforma e transforma
a vida politica do paiz. Evolve
e desenvolve. Denuncia os cri-
mes, aponta os erros adminis-
trativos, defende os innocentes
e aceusa os culpados.

Os antigos Césares de Roma,
resuscitados hoje, decerto, tre-
meriam deante das paginas dum
jornal. Dahi, a sentença memo-
ravel: "Nero só foi um Nero,
porque, ao seu tempo, não exis-
tia a imprensa."

Esta domina as consciências;
exelarece a verdade dos factos

SIM o. NÃO
*Ptítriu*$Qw" a/.,/ai nm»

pia liberdade de pentomen»
to am seus (Ilustres eólia'
baradorrs; náo ge responsa"
/•¦/¦ •«•. entretanto, pelas ean-
celtas emltlldas em artigos
assignados.

• • •

COMMISSÃO li.

GISLATIVA

em sua plenitude; c contra
caudilhismo. a exploração e a
hypocrisia phariaaica dos maus
republicanos.

Pacifica os ânimos e, por vez,
agita as multidões. Diffunde a", idéa que é um prodígio o dogma-
Usa a sciencia que é um mila-
gre.

Homenageia os homens «ul-
tos, os artistas geniaes e os hu-
in-mi st as beneméritos; louva
as boas acções e critica os a-
ctos dos maus governos, exclu-
sivistas e intolerantes, que com-
promettem o credito e o bom no-
me do Brasü.

Múltiplos são, pois, os deve-
res da imprensa — a tribuna
popular. E' tudo a publicidade.

Não ha desenvolvimento ma-
terial, nem progresso das idéas,
onde aqueila não existir; é o

soffredor,

0

tíWtttlva. preuldlda prio **eere-(A mMl kjlhptp
tarlu do interior, mrslem de ta- ü mu! w^*1-1^
eot-mave] valor traria á eolle*
a-iuni.iaia* e nntlor brilho ao u»
atual governo.

K* a nossa Kuggeatâo, nesse

ALONSO MKMORIA
• * aa>

NAO B' ASSIM QUE SE

ESCREVE A HISTO-

RIA DO BRASIL

A nana Historia do fírasil, so*
bre ser nona, núo poderá admit-
tir rettnntianeias, nem piegui-
cês, nem controvérsias, nem sa-

porta-voz do povo buuicuv
históricos; execra os phanseus clamando por jusüça. Justiça
Ac •r.ofi-ia • oViofc» r» *ja*-»ir. A nnn .-**.. •>da pátria; abate o vicio e enal-
tece a virtude. Condemna o
personalismo político, que des*
virtua o regime republicano e o
sublime ideal da Revolução; e,
na defeza da liberdade, não vç
inimigos nem partidarismo.

Mas, de passagem seja dito,
nem sempre julga os factos com
serenidade e com a devida im-
parcialidade.

A Imprensa oecupa logar do
destaque — o quarto poder so-
ciai. Instrue e construe. Tra-
duz e revela, por assim dizer, a
máxima força humana; essa
mesma força, irresistível, que
confraternisa os povos e as na-
cionalidades.

Pacifica e revoluciona os es-
piritos. Alumia e extasia.

Acclama os beneméritos e
anniquilla os maus elementos,
indesejáveis. Rende culto ao
talento e á virtude, e abate e ri-
dicularisa a incompetência.

Saliente é o seu papel no mo-
vimento histórico de renovação
nacional.

O jornalismo deve ser antes
um sacerdócio e não um pelou-
rinho.

Patria-Nova. Brazil-Novo.
Novo rurno e novas attitudes.

O Brazil está fadado para
grandes destinos. Tenhamos fé.
Sem fé civica não ha patriotis*
mo, e sem religião não ha felici-
dade. Sem Deus nada se faz.
Nada.

Poder soberano, a imprensa e
a base solida do progresso._ Re-
presenta a consciência nacional
e a cultura mental de um povo.
Assiste-lhe também o direito de
critica.

Nos regimens democráticos,
imprescindível é a sua existen-
cia. Mas, essa, só poderá exis-
tir sob o influxo benéfico e po-
tente da liberdade, que consti-
tue um direito, isto é, o conjun-
cto de condições existenciaes,
que limitam essa mesma liber-
dade, para tornar possivel o seu
accordo (Kant).

A liberdade de pensamento,
portanto, é um direito pessoal,
facultado por lei — a resultante
dos factos jurídicos. E, onde
quer que os argumentos bn-
lhem, estrondeiem e fulminem,

o que ha de mais nobre e de mais
elevado no consenso unanime, e
no ideal da humanidade! Impor-
tante missão: dizer a verdade
(dôa a quem doer) atacar o ban*
doleirismo político e enfrentai
as maiores difficuldades. Pre*
gar o bem e o amor. Profligar
os desmandos, seleccionar os va-
lores e cultuar os heróes da Pa*
tria.

Seu ideal é commum: Tornar
o Brasil digno e respeitado na
communhão universal; e tam-
bem tornar a Republica "uma
fraternidade sem Caim, um a-
postolado sem Judas, sem into*
lerancia, sem ódios, sem prejui-
zos, sem exclusivismos e sem
expoliações na expressão verbal
do grande philosopho cearense,
Júlio César; uma Republica ei-
dada e sã, mãe da redempção
politica da pátria; uma Repu-
blica elevando-se no altar da pa-
tria, como uma hóstia santa, pa-
ra que todos a amem e a com-
munguem, a fim de que possam
todos ter a vida eterna da liber-
dade."

A grande obra revolucionaria
se inicia. E' preciso agir e não
discutir. O momento histórico
é de grande responsabilidade e
de realizações praticas. Não
comporta eloqüência tribunicia,
nem phrases legendárias. Ac-
ção e energia.

A obra majestosa da reorga-
nização nacional que ora se exe-
cuta, deve ser feita, antes de
tudo, sobre alicerces sólidos,
para não derruir.

O povo não está na espectati-
va. Nada se fez ainda de utili*
,dade pratica e collectiva. O po-
vo nordestano morre á fome. A
imprensa independente urge
suggestionar medidas que tor-
nem mais suave a existência —
todos têm o direito de viver.
Nobre missão da imprensa.

Poderosa alavanca na me-
chanica social, efficiente é a sua
cooperação na construcção do
grande edifício civilizador.

O jornal, póde-se dizer, photo-
grapha, em suas paginas, o ca-
racter de um povo.

TARGINO FILHO

81*. GetuUo Vargas, assumiu
do, por forca da revolução
triumphaitte t* na fôrma àoUamatequés, nem falsos concei*

dec. 10.398, o governo discri-1/o**, nem pérfidas insinuações,
ctonario do paiz, Investiu-se. em j nem ficções. nem erros biogra*
toda a sua plenitude, das attri-1 pM*?*»*» em summa. nada tine
b-dcôes qne, até então, oompe-\çomprometta o pòrolndoiro sa*
tiam aos poderei executivo e IO-\dto da nossa gente e cuja egide
gislativo. I_ o alludido decreto, estamos construindo.
no seu artigo 4.°; nttribuiu iden- * A imprensa qne tem o sen pa*
ticas funeções, nas esplieras P<,¦, preponderante no influxo
respectivas, aos delegados do -*» massas, lambem, c princi-
dietador, nos estados. palmente, precisa ser saneada-

Conquista que é, de milênios, c a ^xprensa nada mais e que
como dogma fundamental da os iornálistas responsáveis (e
sciencia politica, a divisão do Qttanlf' responsáveis ha nesse

poderes c hoje um imperativo a me"> (> PcU> *™ ° P"b!!cor "

qualquer fôrma de governo, por-!nas cohtmnas 
f08 P<™*«™.

que. segundo Blacl-tonc. !%te\tfae' seJam "" """ ""«^
, i-t _s _._.»*.._-.-.•_- fms e programmas.vez que a autoridade dc fazer e.' , n . _

de executar a lei está nas mes-!, Com .° aíll,ent° <la Revolução
mas mãos, não pôde existir M]houDe J°™acsquesc locupleta-
u i _i~ »» \ram com a odiosidadc dos poli-herdade. .. ., . .. . r

«j a* _a _.~_. *-_ua.,*+ái~. „nlttcoidcs do ctnfigo regime, comoIdeahsada por Aristóteles, na ... ,um *n it__ •> u a sa *..«_, os houve que, deshonestamente."A Política"; esboçada, ia, nas. '.. .
_.•:«,'•¦*<- aproveitaram do momento,ei )in mu nas medievaes: conquis-; . ............... __!*.*_ v.«v , H 'Ucndo neste mais uma arvore so-

__.__ .1 .. __. _-._-. _._ --__ ¦_._>>_.-¦ »_ ,_ I __ .--.I m . 4 #- -*.*•*.- •

CAPITÃO ADOIi»M0
BABB06A PIWIKIIIO
-(Na8.*€. -I. MWlar)

tada, aos poucos, na Inglaterra;
sustentada por Montesquieu co-
mo indispensável á liberdade do
homem e praticada, integral-
mente, e desde a Constituição A

bre. a qual havia dc ser dada a
machadada...

E' o caso do "consórcio" do sr.
Chatcaubriand, um cavalheiro
dynamico, trabalhador, mas, na

mericana, por todos os povos ei- pmtica dc actos que fariam co-
vilisados e policiados, a divisão rar 0 prop*./0 sr# Bernardes ou o
dos poderes não. pode ser es-
trangulada — eomo si estran»
guiando uma nacionalidade — èhypocrita, é insincero

_._ _„l*-*„-v .r»../. /-. .....

sr. Epitacio Pessoa
Osr. Chateaubriand é fingido, que vive

Promotor 1
A praga do eoramunismo m*

tü em foco: é o prato do dia « o
assumpto dos earta_u*4í; é a gri*
ta cias massas que, inde«lsa»a
têm sede e querem pão.

Essa rápida t**iinsfoi*nia4.*a»o
politica que, por força jwycho*
sociológica, culminou com a vi*
etoriu da Ikvolução, da Revo*
lução, ap4*na«, cstabtdeeeu pa-
nico, confusão, entrechoque iie
interesse**, conturbacão de opl-
nioes, cele_una, ansiedade, des-
peito, e mesmo, ódio.

Mas, o comraunlsmo nâo po*
dera vencer no Brasü — conse-
quencia tmmediata do predoral-
nio do proletariado contra o ca-
pltalismo industrializado, preci*
so fora que o Brasil perlustrtus-
se em sabedoria, que a Nação
não fosse pobre dc gente culta,
pauprerima no contingente que
apresenta, que a plebe estives-
se á altura de sua cidadania.

Facto inconteste essa confu*
são decorrente do actual movi-
mento que se propõe a restau-
rar o Brasil, atravéz os seus hor
mens e os seus recursos natu-
taes, resta-lhes, aos dirigentes
do paiz, agirem dictatorialmente
contra o veneno que se vae in*
filtrando, assustadoramente,
nos cérebros doentios e amor-
phos do povo redimido e liber
tado.

De pão, é que precisa o povo.
O novo tem sede. O povo está
cansado de esperar, está cansa-
do de ser üludido, está cansado
de ser espezinhado: é um morto

no nosso momento político, quo
é, sobretudo, de garantias am-
pias á liberdade.

Isso compreendendo, o dieta*
dor brasileiro criou, de pouco,
com sede no Rio e sob a presi-
dência do Ministro da Justiça,
a Commissão Legislativa, cujas
attribuições definiu: elaborar os
projectos de revisão ou reforma
da legislação civil, commercial
e penal de toda a republica, pro-
cessual da justiça federal e local
do Districto Federal, organiza-
ção judiciaria deste e outras ma-
terias que lhe indicar o ministro
presidente. (Por essas atribui-
ções se conclue não se cogitar
de unificação processual).

Ora, delegado do dietador, ne
estado, ao nosso interventor —
em quem reconhecemos o ele-
vado intuito de servir á causa
publica — cumpre, seguindo o
exemplo do seu delegante, criar,
aqui, a commissão legilslativa,
escolhendo para sua composição
pessoas que reunissem os reque-
sitos que se fizessem mister ao
assumpto a tratar.

As nossas leis estaduaes —
sabemo-lo todos nós — claudl*
cam, em geral, por todos os mo-
tivos.

E' certo que, á frente dos de-
partamentos da administração
publica, estão homens capazes
de, na esphera das suas attri*
buições, prestar ao chefe do go-
verno serviços de realce na con*
fecção das leis referentes á
funeção de cada departamento;
mas certo é, também, que vi*
vem todos assoberbados por ex*
pedientes que vão das primeiras
horas do dia á noite. E por isso,
impedidos do valioso concurso
que poderiam levar ao chefe do
governo, na sua funeção legisla*
tiva.

Criada a nossa commissão le-

Á desiílüs-io dé um reajusta-
mento preciso e premente, a fal-
ta de trabalho, eis o que pertur-
ba o povo, eis o que o faz pen-
sar em communismo. E este
mesmo povo, amanhã, gntará'
viva o fascismo, viva a republi-
ca, viva a monarchia: é quês-
tão de mudar o ríHrdo, ê quês-
tão de subir mais um. «que está
de baixo, para o poleiro do írnin*
do.

A analyse imparcial c lógica
dos factos que se vêem dc.enro-
lando no Brasil, desde 1922, é
o panno de amostra desta duri»;
verdade — Epitacio, já não ô
mais o "rei dos coilares"; Ber-
nardes, já não é mais o "repro-
bo"; Washington, não tardaiâ.
muito a enfileirar-se no rói dós
"justos" — e asism será o Ge-
túlio; e serão todos assim.

Promotor!
Vou dizer-lhe, em poucas pa**

lavras, qual a solução capaz
de concertar o "aleijadinho",..:

Trabalho para o povo famin-
to (ahi está, essa formidável

A commissão de estudantes expansão territorial, por expio-
que promoveu, no "Iracema", na I rar) .Uma dictadura, sem disfar

. as r m _, \ _ •*¦ _

Graças á Alliança Liberal
montou o "Diário da Noite", nc
Rio de Janeiro. Graças ao sr. An-
tonio Carlos reside num lindo
e vasto palacete em Copacabana.
Está identificado com as "cava-
ções" dos "profiteurs".

Não tardará muito e elle fará
com o sr. Getúlio Vargas o que
fez — ó, Judas ! — com o sr.
Bernardes.

E o Tribunal Revolucionário
que faz, que não prende esse ho-
mem ?

A.sua intelligencia será mais
efficiente que os golpes da auda-
cia do famigerado "Lampeão" ?

Aguardemos o futuro.

MEIAS TOSCA
na A GÁVEA

(166—4 vs.

PRO'-LÁZAROS
)o(

semana transacta, uma "soirée"
dansante em beneficio dos La-
zaros, entregou-nos todos os do-
cumentos a respeito, e ainda o
saldo de. duzentos mil réis ...
(200$000), verificado da alludi-
da festa.

Essa commissão, composta
dos jovens José Nascimento,
Ruy Renato Vianna, Antônio
Fiúza Filho e Espedito Guilhon,
solicitou-nos tornássemos publi-
co que aquelle documento bem
como a importância acima ref e-
rida se acham á disposição dos
interessados, uma vez legitima-
mente identificados.

Esta publicação já nos fora
solicitada ha dias, não tendo si-
do, desde logo, attendida, por
angustia de espaço.

ces. A pena de morte para todo
aquelle que se rebellar contra o
poder constituído. Um Homem
com uma tempera de aço, um
vulcão de patriotismo; um Mus-
solini brasileiro -*- que compre-
henda o povo e que attenda ás
suas necessidades.

E, por fim, criem-se escolas,
instrua-se este povo, dê-se-Ihe
pão, mitigue-se-Die a sede. En-
tão, onde o communismo, Leni-
ne ou o degenerado Octavio
Brandão? ,;

ATHAYDE .HERMES

GRAVATAS FINAS

i

1_

na A GÁVEA
(166—4 vs.

. • *-. • •':_.
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0 Direito e o Foro i Homenagem popular a Juarez Tavora
¦¦¦¦¦MMMMHMMMMIMMNH-IM^ ~!^r

*/*!#«. 0* antigos Júris*
eonsuHos romano», Que fo-
sem elle», na geral, ae w!o
precisamente inscrever no»
textos regra* de equidade
natural derhmdas da con*

, .¦•.«¦¦. •<• e (ta rosáo e que
luttmmi .<«/«> por >lt< , CUt'
•/*•«/i M* mi* •••¦.*•¦ ob ser nadas e
analisada»".

QCRRO

MOVIM-fSNTÔVoRENSB
£¦ PARTE CRIMINAL

' Summarío. — Ditaçào

No processo crime da justiça
publica contra ICdgurd Leite
Barbosa o Raimundo Silva No-
gueira. denunciados pelo crime
do art. 306 do Cod. Penal, o dr.
juiz. municipal da 2.* vara man-
dou abrir a drlaçâo probatória.

Notificação de tes lem u-
nha».

No processo crime, também da
justiça publica, contra José Al-
ves Barbosa, pelo delicto do art.
330, § 4.* do dito Código, o allu-
dido juiz ordenou a expedição de
mandado notrficatorio ás teste-
taunbas, com designação de dia
e hora.

Posto em Uberdade

Foi solto, por ter cumprido
sentença, Joaquim Antônio da
Silva, condemnado que fora por
.crime de furto.

Para promoção .

Continuam com o dr. 2.° pro-
motor, para promoção, os autos
lio processo contra Francisco de
Almeida Bruno, aceusado por
crhne do art. 267 do citado Co-
digo..

LENHA
(PARA CALDEIRA)

TONELADA.. 12S500
Informações na

Casa "OVERLAND"
181, Rua B. Rio Branco, 181

FORTALEZA
(N. 102—10 sgs.

CREPE PELLICA
na A GÁVEA

(16&-4 vs.

181000 l
Um chapéu de palha de ar-
roz, novíssimo, da melhor

qualidade.
— AS FESTAS DA —

CASA VENUS
(131—10 sgs.

ROLAS DE BORRACHA
na A GÁVEA

(166—4 vs.

Mirem-se os homens
Na Casa AMADEU

O grande sortimento

CHAPÉUS, GRAVATAS e
SEDAS PARA CAMISAS.

. (135—12 vzs.

^Subserípção Popular Pró-homeitufic-iii ilo Ceará ao Ck-
neral Juare* Tavora", aberta pela "Agenda tle I i ..at... t* Re»
vistas", ilo Sr. José Bdeslo tle Albuquerque, desta praça:
FORTALEZA — Lista n." I, a cargo d^Agenciu tle Jornaes e

Revistas", de José Kdesio de an¦¦».¦¦¦.•¦ que
Quuntiu arrecadada por diversas • ¦•..•¦¦

eripções .... • * .. .... •*•• *• &I&I500 510*500

• * t i ••*•••

•.. ..

t * * • • • • • •• • t

.. •»»»,
... .... ......

• • * • • • • • ••••

t •- • •

AFFONSO PENNA - Lista n.» 72, a
cargo do lllmo. Sr. Raymundo
de Pinho:

Haymundo de Pinho ....
Manoel Olegario Pinheiro ....
Ozono Hollanda Lima
Almerindo Guilherme
J. Alves Oliveira ....
Cícero Victoriano
Pedro l tiiMuiiiu Pereira
Raymundo Alencar
Francisco Vianna Albuquerque
Gcrvasio Raymundo Fonseca
Salathier Moreira
Vicente Jeronymo
Francisco Sampaio ,
Raymundo Ferreira Lima
J. Soares  .
José Marques Filho
J. A. Carvalho
José Neves
Manoel Ferreira Lima 
Leontino Mendonça
José Nunes de Oliveira ...
Antônio Henrique da Silva
Francisco Nocrato
Joaquim Manoel
Henrique Gurgel
José Leandro Correia
Francisco Gurgel
José dos Reis

SEBASTIÃO DE LACERDA — Lista
n. 61, a cargo do lllmo. Sr.
Josué Mendes Pereira:

Antônio Luiz de Souza ., ....
José Martins Costa
Raymundo Bezerra
Joaquim Martins Costa
Abdrsio da Silva Tavares  

;..
Francisco Franco
José Nobre Correia .... 
Antônio Sampaio
Cicero Rocha
José Sampaio Araújo
Manoel Antônio Andrade
José Galdino Saraiva Leão
Josué Mendes Pereira .... .......',.,
Raymundo Rocha
Luiz Gonzaga de Oliveira ;. ..
Luiz Paulino de A,'ssis
João de Barros
Vicente. Queiroz Andrade
Joaquim Gomes de Araújo ..
José Paulino  ..
Miguel de Albuquerque
José Edson de Andrade
João Nogueira (Dôdô)  
Um admirador de Juarez Tavora .. ..

POÇO DO ADÃO — Lista n. 6, a cargo
do Sr. Joaquim Furtado de
Oliveira:

Joaquim Furtado ....  ..
Luiz Barbosa
Pedro Vieira
Antônio José da Silva
Senhorinha Maria Gomes da Silva
Senhorinha Brigida da Conceição 
Senhora Anna da Conceição
Senhora Joanna Valente
Dometilha Soares Moreira
José Ferreira de Oliveira
José Nogueira 
Francisco Alves
José Ferreira dos Santos
Domiciano Dareth
Joanna Evangelista Souza
Salathiel Santos
Antônio Evangelista
José Si^riano
João Alexandre
Manoel Brasil  
Joaquim Januário
José Amorim
Lydio Ayres
Joaquim Dourado
Raymundo Rodrigues Souza
Raymundo Mercês 
Joaquim Antônio da Silva ..
José Manoel Ferreira
Elias Furtado
Joaquim Moreira de Oliveira

1ü$00ü
51000
50000
59000
f.$000
2$000
»r>9000
39000
39000
29000
29000
19000
29000
29000
19000
59000
59000
59000
39000
29000
19000
19000
19000
29000
29000
29000
29000
5$000

109000
5§000

209000
59000

2$v00
19000
19000
2$000
19000
19000
5$000
59Ò00
29000
59000
29Ó00
19000
1$T)00
19000

59000
19000
19000
2$000

• • •'•¦¦' 

'¦'¦¦• 

• 
•

5$000
29000
2$000
2$000
1$000
1$000
1$000
19000
1SO00
1§000
19000
19000
19000
190Ô0
190Ò0
59000
19000
1 di.nnnifuuu

19000
195ÒÒ
19500
19000
29000
29000
19000
19000
29000
19000
59000
29000

899000

869000

LENHA PARA FOGÕES DE FERRO
Especial bòa madeira, em pequenos toros, rcgu-

Inndo útm pedaços unia acho, de mil jwdaços. ÍJOSOOÜ.

LENHA KM ACHAS B ROLOS
MATERIAL PARA CONSTBÜCÇOES

FRANCISCO BAPTISTA DOS SANTOS
PHONE 267

Deposito: — Octavio Bomfim, 9
Residência: — Octavio Bomfim, 88, 90

FORTALEZA
N. 140

PENSÃO INTERNACIONAL
(FAMILiAR)

DE HILDA NOGUEIRA DE SOUZA
Com boas accommodaçõcs e situada no centro da

cidade está apta a receber hospedes de fino trato.

TELEPHONE:-50
RUA BARÃO DO RIO BRANCO N. 96

N. 14õ
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POSTAES DE BOAS FESTAS
NAS LIVRARIAS

HUMBERTO
SELECTA

.**-<-'-'¦ COMMERCiAL
UMA CAIXA

i»

de papel Diplomata de superior qualidade, com direi-
to a um jogo de Dama completo, por 5$, vende-se na
N. 160 LIVRARIA COMMERCIAL

Chalets em S. Gerardo
Alugam-se dois na 2.a secção, em centro de terre-

no murado. Janellas em todos os aposentos. S. de vis.,
s. de jant., gabinete, 2 ale, copa, dispensa, W. C, ba-
nheiro, cosinha, quarto de creados, garage. Agua po-lavei encanada, fogão de ferro, todo conforto moder-
no. Aposentos assoalhados ou mozaicados, forrados

Tratar com JOAQUIM ANTÔNIO VIANNA AL-
BANO ou com o BANCO DOS PROPRIETÁRIOS.

(10 vezes — alt.)

PAPEL
para cartas em lindos estojos, para presentes de festas

e anno bom, visitae a exposição da vitrine da
N. 161 LIVRARIA COMMERCIAL

GONOSOL
CURA DA GONORRHÉA

E* o melhor medicamento até hoje conhecido na curada blenorrhagia ou gonorrhéa, aguda ou chronica
Approvado pelo Departamento de Saúde Publica

VIDRO 3S500
Vende-se na PHARMACIA THEODORICO

ITT » -mm- k ¦»<-*»¦_-»
üua 1Y1AJU.K J. AUUJNDO N. 120
Mp^—-___-__^_____ (N* 94 — 12 vezes alt.

Hermenegildo Feliciano
Senho Alexandre ....
João Peba Rolim
José Monteiro da Silva

29000
29000
19000
29000

Total arrecadado até a presente data
Depositado no Banco do Brasil
Saldo em poder de José Edesio de

Albuquerque
Fortaleza, 16 de Dezembro de 1930.

57$000

747$500
500$000

247$500

*WB_*í*>BBrgJJ1I..LJf.JJJMJb„jfgBjCTWIMUilr.•~^JCm^Sf^^ss¦*mmrr- ¦ ¦ - *'*****Wm***^*M*9F*mr'.
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Cambio i
Bk. Ldon, Hia, Amarit-it

-Londres
Í-Jew York
França
Portugal
Itália
Bélgica
Sui&aa
Hcapanha
AUemnnha
Mil róis ouro
J-ibra

Vista
4,23132
10$45O

S4I2
$170
$5*15
$295

2S035
1$130

ÍM)dl¥

New Verk
França
Portugal
Itália
Beigica

4,2&j32|Sltew

$408
Heapanha
Aíiemanha
Mil réia ouro
Ubra

imoo
moú
$455
$532

1S445
2|010
uno
2S475
5$647

48S454

50$860 50$196

Ixmdivs
JNcw York
França
Portugal
Itália
Beigica
Suissa
Hespanha
Aíiemanha
Mil réis ouro
Libra

Frota & Gentil
Vista
4,3|-1

10S400
$420

OOdfV
4,13116

$465
$560

1$250

50$526 49$870

Catação da Praça
Algodão, typo 3, k. 1$800,typo 5, k. 1Ç600; couros espi-citados, k. 2$600; Pellea. d0cabra, uma 7$000; dc carneiro,

I^int!?005 caw^° de algodão,
5070; sementes de mamono,n. $280; Cera carnahuba, 1*,arr. 52$000; media, arr. 45$*Cauhype, arr. 37$000; gorda!arr. 35$000; arenoza, arr.32S000; gomma de mandioca,sco. 20$000; milho, k. $120.

Vapores esperados
0o Sul:

Tapajéa ..
Gurupy ..
Itnhité ..
Itapeua ..
Itaipu* ..'
Pancra» ..

Do Nurtr:
Biboco
Itapagé
AHe. Alexandrino

•• *a «. ., t,

• • * . . . , #
• a * . . , , t

a • « . . . , ,

•* •• •«». .»

* a a . . . , , , ,

a . • •

» mTmmmmt?t:BnMn * -3. ~ » «• •* -
» 180 í? - % * t,!C"lM Mm
30 João Pessoa - 1 dita tinta• com 35;
10
23

3500 ka.;
Recife — soo ata. assucar, 5fds, canella, 2 pacotes aelio, 5""» *w, cxs. cigarros, 240 exa. álcool

?nnire 
"" 3 ***** ^versos, com com ^-TO;

156;
•», iiwcudriM .... a „*__,- 2" «**• algodio com comlw no totalT mT"
S»to«  27 5 -650:fotodo.*283vol». com Saif?h 'Tutoya  28 M,W1 ks' I
Aidan  .. 1.» Carregou o "Tutoya", tara-

ran _*m do Uoyd Braa"ciro, saW. Entrado de Acarahu»,, o hya-
^flU ¦ do para o norte: te 4,S. Miguel", descaregou: 170

AlKodâo, gaxoUna. farinh» * l ,fara G^Im - 100 cxs ga- «f». gomma, 75 cera e 10 fds.
tecidos fhni' 4 dita8 ,inha* 3 fds. ted- dgodio; 255 volumes com ...,tí,,s dos, 75 ses. farinha, cora 8 741 W.189 ks. *

küos;
Tutoya — 4 fds. tecidos e 3 oJ0ta! genü da te-portaçâo:-;:
bos oxyBenio. comT52 

3 *£ 
S5* f" 

49*665 to- «seja 335 volumes mais e 21.327
I - í 1 . . .. ___ _.__ _:'_

Exportai

tecidos
O "Itaquicé", da C. N. N.

au t _-. ___. _. 1 _* _Costeira, sahido para o sul a 17 T"toya — 4 fds. tecidí
carregou para; tubos oxygenio, cora 452;Pamahyba — 10 tambs. alcom

Londres

Banco do Brasil
Vista 90 d. v

4.61(64

ComteCastilho 19
Boniface iç
João Alfredo 20
Affonso Penna, ', 2C

Natal — 18 vols. diversos Paí™hyba — 10 tambs. al-m 975 ks.; catrão, 18 cxs. e fds. tecidos eRecife — 5 ditos com 2238; f scs* fio algodâo com 3.259;Rio —24 ditos com 1.834; fotaI 223 voIs* com 12.452 ki-Santos — 6 scs. cera, 10 cxs. oa'"_ ^ml da exportação: 578 vo-lumes com 70.982 ks.

importação

. * ¦*»•*••*•«•>, m.\J t.w.

i oJüo na e 1 pacote am°stra, cora
P* Alegre — 8 scs. fio algo-dao com 200; total: 72 volscom 6.539 ks.

Bibliographia
Sahido também para o sul,

Álcool, assucar, algodão, cera,
gomma e farello

Confessamo-nos gratos pelasseguintes dádivas:
"A Verdade" — semanário

cathoüco que se publica em Ba-turité, neste Estado;"Brasil Novo" 1- matutino,
diário, editado em Belém do Pa-rá;

"Ao General Assis Brasil" —,
palavras proferidas pelo dr. Sa-boya Ribeiro, quando da visitado político gaúcho a Tijuca
(Sta. Catharina);"O Enigma Vermelho" e "A-
venturas Policiaes" — De EliasMalimann -- romances policiaes— Editados em Fortaleza (Ceará);

"Verdes Mares" — Revista—
Orgao do "Grêmio Literário Jo-Se de Alencar" (Collegio Cearen-
/se);"A Reforma" — Semanário
que se publica em Aracaty (Ce-ará);

"Pertrapoco"—Revista, 
men-

sal, da "Pernambuco Tram-ways"-N VII - Anno H
(Recife);"Lampeão" — A historia dofamoso bandoleiro do nordester— Erico de Almeida — (Par?Jiyba-"João Pessoa").

FOLHINHAS PARÁ 1931

Recebemos e agradecemos:
Da Companhia de SegurosTerrestres, Marítimos e Acei-dentes "Sul America" e da"Companhia Paulista de Papeise Artes Graphicas".

n ««i-w,*. . ra ° interiorU Tutoya entrado do sul, 129.694 ks.

(í
| Calçados para Homens

L.

25$, 30$, 35$, 40$ — na"CASA VENEZA"
(154

JJ

Cruzada eucharística
)o(

Na matriz do Patrocinio, ha-
verá, hoje, ás 16 horas, reunião
da directoria da Cruzada Eu-,
charistica, dessa parochia, paraa qual se encarece o compare-
cimento da mesma.

1

¦¦""•*¦¦

•...*-*}'- - '.: i'.

¦tal-
e__Q

kilos menos que a exportação.

R. I Cearense
No dia 18 entraram na Cen-trai, 57 vols. com 2.492 ks.f ena Marítima, 363 ditos com...43.936.

Na mesma data sahiram pa-ra o interior 1.282 volumes cora

NO CURSO PARTICULAR
Do Professor

J0R6E DA ROCHA
ensina-se

Inglez, Francez e Malhe*
mata

RUA PARA', N. 16
(N. 97—diário

CÜniÂFien
Ântonieta Âlbano

E' HOJE O ANNIVERSARIO
DE SUA ESPOSA?

Leve-lhe um bem acondicio-
íiado pacote de Café Iracema.

(N. 112

lecciona inglês pratico e theori-
co, a preços módicos, a tratar
de 9 ás 11 da manhã, no Ate-
iier de Indiana Vianna, rua Pa-
rá, n. 2.

(N.° 144—diária

CHAPÉUS RRUNETTOS
na A GÁVEA

(166—4 vs.

O pneumatico que maior sue-cesso, tem alcançado em todos osmercados do universo.
Agentes distribuidores para to-

do Estado.
¦ 

¦ ¦ ¦: "

FROTA & GENTSL
N. 137

0 verdadeiro sabor de
um cigarro,

V. Exc. só poderá avalial-o de-
pois de ler tomado uma chica-
ra do aeclamado "Café Irace-

(113
j 

"

Í ^ ¦¦**--»-«-¦»___,__!

Calçados para creanças
10$, 12$, 15$, 18$ e 20$

—na—"CASA VENEZA"
(15611

Dr. Carlos Monteiro Gondím
Director do Instituto Odontologico de assistência

dentaria

Executa qualquer trabalho concernente á sua
profissão, com presteza e solidez attendendo escrupu-
losamente ás prescripções hygienicas modernas.

Dá consulta em sua residência, Praça José deAlencar, 139. Fone, 417 - de 7 ás 11 da manhã e noInstituto Odontologico — Travessa das Trincheiras,
129 — de 12 ás 17 da tarde.

N. 165

Excelíente negocio
COMPRAR-SE NA

Pharmacia CruzUermelha
Optimo sortimento, melhores preços.

(N. 51— 30 y. sea.)
EPJDERIVIS IMA

RESTATJRADOR DA BELLEZA DO ROSTOEvita as rugas precoces, tira as sardas e pannos _maior parte de manchas da peite dando uma delicadabrancura. Approvado pelo Departamento de
Saúde Publica

VIDRO 4S000
PHARMACIA THEODORICO

RUA MAJOR FACUNDO N. 120
ÍN* 93-12 v. alt.

ADVOGADOS

Dr. Lincoln Mourão Mattos
Dr. J, Moreira de Sousa

Acçeitam o patrocinio de cau-sas eiveis e criminaes, em qual**quer parte do Estado.

Endereço: Credito Popular S.
T,.,:'»ose

K. GUILHERME ROCHA, 15
Fortaleza-Ceará

_^_ (103—30 sgs.

BOA OCCASIÃO r
Quem quizer comprar

boas ferragens em geral,
procure a"CASA GERMANIA"
201 Praça do Ferreira 201

(N. 12-10 v. sgs.
a ,

1

>T

41-
-¦'¦'¦ -?,?^__!H :-

I

H'I
'.__!

-'.'nEstl; I;
l_Hüi_¦ .<_¦*%

'~:;'*___E*^

*:"fl



'

PATBiA-SOVA — ttltlr ggJB*£** lu:i>
^^^àm^^^^mmimmmmmmmmmmWmWII^^^^*^^^^^ mtmmmW***BBB*am*m

A Light, a Prefeitura e os morado-j
res da Praia de Iracema

-mi-

(O memorial apresentado ao Prefeito) 
| GRANDEC0MP*NH.A DE COMÉDIAS

PR0C0PI0 FERRHRAOs abaixo assignados. mora-
dores no bairro denominado
-Praia de Iracema", nesta capi-
tal. sem Bppellar para Vsa. no
sentido tle. fazendo valer a sua
indiscutível autoridade, compel*
ür' a "CearA Trawmay Light &
Power Limited" a supprimir a
cobrança da segunda seeçi-o da
linha de bonds e auto-omnibus
que serve ao alludido bairro,
passando, então, a cobrar uma
única passagem da Praça do
Ferreira ao fim da linha c vice
versa.

Para que Vsa. fique conveni-
entemente orientado sobre a pro-
cedencia tia representação que
ora fazem, passam a justificar-
se explicando os motivos em que
apoiam a sua pretensão, para os

quaes solicitam a especial atten-
ç3o de Vsa.

Como è do conhecimento geral
e particularmente do de Vsa.
aquella Companhia não cumpre,
como deve. o contracto que man-
tem com o municipio de Forta-
leza, cujos transportes urbanos
de passageiros continua a expio-
rar indefinidamente, sem ao me-
nos estabelecer bases equitati-
vas nas distancias das respecti-
vas secções, circumstancia que
prejudica economicamente aos
moradores de alguns bairros
desta capital, principalmente
dos que residem no da "Praia

dc Iracema". Senão vejamos:
a Companhia cobra da Praça

do Ferreira á estação de "(teta-
vio Bomfim" e vice versa, uma
só passagem; cobra, ainda da
Praça do Ferreira (ponto de par-
tida e de chegada tomado por
base pela Companhia) até o fim
da linha "Bemfica" e vice versa,
também uma só passagem: en-
tretanto, cobra do mesmo ponto
(Praça do Ferreira) á "Praia de
Iracema" passagem dupla, quan-
do a distancia é muito menor on
•mesmo quasi metade da que me-
deia entre a Praça e o bairro do
"Bemfica" ! ! !

Ora, senhor Prefeito, o bond
que faz a linha "Praia de Irace-
ma" é o mesmo que faz a linha
"Bemfica", sendo considerado
ponto de partida e de chegada
para ambas as linhas, a Praça
do Ferreira. Como ó entáo, que
a Companhia cobra uma única
secção da Praça ao Bemfica, e
cobra duas secções do mesmo
ponto á "Praia de Iracema"', cuja
distancia é muito, muitíssimo in-
ferior ? ! Positivamente, a Com-
panhia não está cobrando as pas-
•sagens de seus vehiculos obede-
cendo a um critério qualquer;
fa-lo á sua inteira discreção e da
jnaneira que melhor convenha
aos seus interesses, sem indagar
se as medidas que adopta são
ou não de conveniência publica.

Calcule Vsa. que a Companhia
cobra como 2.a secção a extensão
total da Rua Dr. .Tose Avelino,
que nasce na avenida Epitacio
Pèssôa, (Pavilhão Atlântico) e
segue em linha recta até as pro-
•simidades das torres da Estação
do Radio. Sabe qual é a extern
São da rua acima referida ? 800
•metros, no máximo. Sabe, agora,
qual é a extensão geral de toda
a linha, isto é da Praça às tor-
res do Radio ? 2.200 metros, con-
tados e medidos. Ahi está como
se não pôde occultar que a Com-
panhia cobra uma secção com
1.400 metros (da Praça, no Pa-
•çílhão) e outra com 8Ò0 metros
(do Pqvilhão ás proximidades
do Radio), emquanto mantém o

Tbeatra losé de Alencar
preço tle umn só secçflo nas 11-
nbas tle -Bemfica". c "Oetavio
Btunfim". cujo percurso a per-
correr é de cerca de 3.000 me-
tros !

IV digno de nota. ainda, o ra*
cio de ser a maioria tias casas do
bairro onde residem os signala-
rios localisadas a meio caminho
da Rua Dr. Josd Avelino, tle tpie
se compõe o 2.* sceçâo, donde se
conelue que a gente pobre que
occupn imcomputavel numero de
casebres que ficam localisados
precisamente alraz do quarteirão
do sr. .losé Porto, é obrigada a

pagar passagem dupla, porque
resitlc já na chamada segunda
sceçâo. Quer dizer tpie pagam
o preço dc uma passagem pata
andarem um percurso de 250
a 300 metros em bonde, todas as

pessoas que habitam na referi-
da zona.

Vê-se. assim, que os preços
das passagens dc vehiculos nas
diversas linhas não sáo cobra-
dos equitativamente, disparida-
dc esta tpie beneficia uns c pre-
judica outros, sendo que de
qualquer forma a Companhia
aufere lucros phantasticos, visto
como a própria concurrencia
está quase desapparecida, uma
vez que ella mesmo (a Compa-
nhia) já comprou a maioria dos
carros das diversas empresas de
viação que existiam nesta capi-
tal.* ?

Portanto, senhor Prefeito, tra-
tando-se de uma anormalidade
prejudicial a toda a população
do bairro onde residem os signa-
tários da presente representação.
crêem que Vsa., espirito esclare-
cido, coliocado, por um acto fe-
liz do digno Interventor Fede-
ral, á frente do Municipio de
Fortaleza, para felicidade de
seus habitantes, não permittirá
que perdure a cobrança extorsi-
va da secção de bonde cuja su-
pressão ora pleiteiam, mormen-
te quando o paiz acaba de entrar
numa phase de reconstrucção es-
pecialmente econômica, tendo á
sua frente um homem que, se-
gundo declarou, creará um ap-
parelho nacional para regular as
leis do trabalho e prestar assis-
tência ás classes desprotegidas.
Além disto, entramos numa
época em que os dirigentes se
sentem á vontade e prestigiados
fortemente para obrigar áquel-
les que têm contracto com a
União, Estados Municípios, se-
jam extrangeiros ou nacionaes,
a cumprirem as suas obrigações
contractuaes.

Não sendo licito esperar da
parte de Vsa. uma attitude que
não em favor de sua justa pre-
tensão, os signatários ficam des-
de já certos de que o seu pedido
será attendido, não somente pe-
Ias fortes razões invocadas, como
também porque sabem não es-
casseiar a Vsa. meios para resol-
ver o assumpto, tão perto ligado
ao interesse e bem estar publi
cos, .

1 Aguardando o pronunciam en
to de Vsa. aguardam, também

| uma decisão satisfactoria, e pre-
valecendo-se do ensejo para a
presentar a Vsa. os seus protes-
tos de verdadeira estima e alta
consideração. — (Seguem-se
seiscentas assignaturas).

N. R. — Publicámos o que, a
respeito, o sr. Prefeito endereçou
á ''Light''. Amanhã, publicare-
mos a resposta dessa Empreza
aquella autoridade municipal.

Estréa •• 20 de Dezembro •• Estréa
ÁS 20 HORAS EM PONTO

COM A COMEDIA EM 3 ACTOS

UM mi

EXTRAORDINÁRIA CREAÇÃO DE
PROCOPIO

Brilhante desempenho de
toda a companhia

Venda avulsa para a estréa, das IO
ás 17 horas, na "Confeitaria Gloria"

PREÇO CADEIRA. . . 9S000

(Imposto de caridade incluido)

N.147

r I >**!*v"i *•'' -

USAR O
COLLARINHO

\ i|i/. )

^^^^^mmmmmm^m^^

0 ASSASSINATO DE JOSÉ'
ALVES

-)o(-

B O DK PEDRO COEUIO

O governo estadoal nomeou o
dr. Euiphwilo Leite, juiz de tü-
reito de Baturité, para. em com-
missão, presidir, no termo de S«
Pomneu, ao summario do pro
cesso-erime pelo bárbaro assa*-
sinalo dc José Alves do Nasci-
mento, delicto que é imputado
a autoria do cel. Josó Ferrei-
ra de Magalhães.

O acto governamental caia
muito bem, nâo so pelo mereci-
mento do nomeado, como, tam-
bem, pela importância do pro-
cesso.

Quanto á morte dc Pedro Coe-
lho, não ha mais necessidade de
inquérito policial, consoante de-
clararam nesta redacçâo os che-
fes alliancistas de Senador Pom-.
peu. Porque o realizado pelo
então delegado Perboyrc e Sü-
va satisfez plenamente: foi des-
coberto e preso o criminoso Se-
verino Preto, o qual, enviado
para Quixeramobim, com solici-
tação de prisão preventiva, ob-
teve, comtudo, a liberdade, por
meio de um "habeas-corpus"

que o sr. Correia Lima impe-
trou.

Comerem de Preferencia
i

— os calçados da —
"CASA VENEZA"

(157

CASA KOSMOS
189, Rua Floriano Peixoto, 189

Soeben eingetroffen!
Deutsche Victor Platten in Rei-

cher Auswahl!

QUIXADA' & CIA.
Distribuidores Geraes — Ceará-

Piauhy
(N. 139 —lv.

Ê' symbolisar o homem
intelligente

A' vendia em todo o Brasil
N. 81

Chapelaria DANTAS
Se V. S. deseja seu chapéu

cuidadosamente restaurado, ti-
rando assim o bom proveito do
seu dinheiro, tenha bondade de
mandar para a Chapelaria DAN-
TAS.

108, Pua S. Paulo* 108
(151—15 alts.

Compra, offerecendo melhores van-
tagens do que a praça de Fortaleza

END. TELEGR.: " --OÍE3AC3

IGUATÚ tr FORTALEZA •#> SOBRAL
(28
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O DIA DA ELEGÂNCIA

CARNET DA SEMANA

Demoiselle Alba Campello
(Simplicidade)

IH iss Nuvem:

A' pergunta ingênua tle
hontem, de até quando per-
sistirias na indecisão, pode-
rias si qutzeeeee, ter respondi-
do bem simplesmente e doce-
mente:

—"Até hontem, meu poáia...
Eu le amo".
Porém persistes na descon-

fiança, no enlevo passional da
duvida permaneces; e nâo vâi.
os meus olhos, que te buscam;
nâo presentes o meu sonho,
que Ic envolve; como nâo ou-
ves a súpplica da minha voz.
que te chama...

Da pracinha "obscura c si-
lenciosa". toda despida dc agu-
panlhos, nâo foste a Revela-
da; nâo fui eu quem te des-
cobriu, no solar pequenino
onde os outros mal te viram,
porque passaram descuida-
dos; onde a Descrença sorriu,
sem que te encontrasse; dc
onde a Indifferença voltou,

porque não te adivinhava?...
E' entretanto caprichosa a

tua esquivança, eterna a va-
cillaçâo, infinita a tua demo-
ra...

Princezinha de minha vida,
apello do meu destino, reso-
nancia harmoniosa do meu dc-
sejo: — por que não respon-
deste ?

E bem simples e sincera-
mente poderias dizer:

—"Até hontem.
Eu te amo"...

Sobreira Filho
* . *

CLUB IRACEMA

uma ve* tjue nmm **utlUtj ufa*
uuttitmtfAto ne t-mp-ritlm a dirce-
côu Uu \ .-u-i.tu.» tio» Doeeoa oao-*
tm» drgtti.tt-t».

Ô Natal, como a r-iti.ui.i dt*
aimu, eeri ali celt-brmto 00fl9
duai* reoalSee intera^nUü&i-
ma*: a primeira dedleada á |>e~ti-ciittu ti»» hot-Jo», u quem mrtto
(listrihuiilus brinquedo» t? wibo»
rosas Kulo»t-lnuu*, e em qne tt>-
nuirâo parta u» dlgnae fiuuiliu»
dos Lraoemletaa; t a Hegtuuia
constante de brilhante rece|icâo
a eatea otfereolda, por cuja oc*
ca»ião dirá duas palavra» o ea-
erlptor Renato Vianna, director
de "Pátria Nova".

Para ambas dlrlgiu-nu* atten-
cloalsatmo convite o sr. Oovis
Mattos, presidente da tllstíncta
aggremlacâo.

• • •

ANNIVERSARIOS

Liquidação definitiva de Sedas
Os proprietários da CASA VENÜS, resolvendo li-

quietar a secçâo de sedas, vflo vender as mesmas por
preços de verdadeira PECHINCHA. Pam isso cha-
roam a attenção do respeitável publico para a opttnia
oceasilo que se lhe oflerece; outrosira, iodas os arti-
«os silo novos e absolutamente garantidos.

!

Ante-hontem: — A exma. sra.
d. Antonia Bezerra Leite, espo-
sa do sr. Augusto Leite de Oli-
veira.

Hontem: — A exma. sra. d.
Evangelina Ribeiro de Sousa,
esposa do sr. José Ribeiro Bra-
ga de Sousa; o menino Milton,
filho do sr. João Felix de Hol-
landa, e de sua esposa, d. Ma-
ria Alice de Hollanda.

Hoje: — A exma. sra. d.
Edith Caracas Linhares, esposa,
do sr. cel. Vicente Linhares; o
virtuoso clérigo monsenhor An-
tonio Tabosa Braga, vigário ge-ral de Fortaleza; o sr. Antônio
Nunes Valente, commerciante
nesta praça.

VISITAS

Promove o Club Iracema para
oNatal e passagem de anno novo juma commemoracão encantado*
ra, a que revestirão não sómen
te as galas das precedentes, mas
novos senão maiores attractivos,

"Patria-Nova" foi distinguida
com a visita do tenente Pedro
Vidal de Sá, nosso digno coesta-
dano a quem deveu a expedição
revolucionaria sob o commando
do tenente Landry Gonçalves a
actuação proficiente dos servi-
ços de radiotelegraphia, hoje ef-
fectivamente sob a sua direcção,
junto ao 23 B|C.

 Visitou-nos também o
dr. Jurandyr Picanço, recém-
vindo de Parnahyba (Piauhy).

Gratos á gentileza de ambos.

PARA PRESENTE
-DE —

/-

FESTAS E ANNO BOM
VISITAE AS EXPOSIÇÕES NA VITRINE DA

LIVRARIA COMMERCIAL
onde, encontrareis, uma variada çolleção de

artigos apropriados

QUINDERÉ & CIA.
RUA MAJOR FACUNDO N. 162

(5 vezes — alt.)
(68

VISITEM
As novas insfallaçôes

d' "A CEARENSE
O maior varejo elo Ceará

E verifiquem as vasítaegens e
os preços de suas sêclas-

(7 vzs.

* U.iit.iii.i

" Mongol" Sctlm
m
m

m
m

n

Crcpe Georgette, especial, liso, core* sortidas, de 20# \w lOfOOO
estampado " 221 por I8$üüí)* 20| por lü«ÜU0
liso " 25$ por tíoiüüü

" 32$ por '.'«. 
branco ou preto " 28$ por 22S00Q
Im.i.'..-.. in-ir. e preto " 35» por 27#ÜUÜ
preto, o mil», da praça " 40$ por 321000

Seda listada (Toile de sole) para camisas c
vestidos, lindos padrões " 22$ mr 18$000

CREPE GIVKE» « 20*000 por 10$000
SEDA LA VA VEL, BRANCA, EM TODAS AS ESPES-

SURAS E A PREÇOS ESPECIAES.

Todas á "Casa Uenus"
N. 130

DR. MIRANDA LEÃO
Ex-assistente do Instituto de Proteeçâo

á Infância do Rio.
MEDICO DO ABRIGO HOSPITAL

CLINICA DE CREANÇAS.-Consultorio': Pharmacia
Franceza de 9,30 ás 11

Pharmacia Modelo de 4 ás 6—Res. Boulevard
Imperador, 454 N. 138
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Ser despertada brtma-
mente no melhor do
somno. uma ver, c mais
outra, c isso por noites
seguidas, — que orga*
nismo c que nervos
supportario impune-
mente esse mar. y no? É
o que acontece ás pessò-as atacadas de moléstias
dolorosas da bexiga,
cujos primeiros sympto-
mas sio justamente von*
tade imperiosa e fre*
quente de urinar, c
outras irregularidades.
No cmtanto, os
Comprimidos de
Helmitol
desinfectam a urina e
as vias uri.uri.is, afãs-
tam a possibilidade de
moléstias desse apparel-
ho e libertam rápida-
damente os doentes dos
seus incommodos.

SERRARIA CAVALCANTE
VENDE PELOS MENORES PREÇOS DO

MERCADO:

Linhas de massaranduba de todos os tamanhos e
dimensões, Caibros e Ripas de andiroba e cupiúba.

Taboas de cedro, freijó, marupá, louro, andiroba,
Cupiúba, etc.

Forro de cedro, louro e andiroba.
Tacos de acapú e sitim para soalho.
Taboas de freijó e acapú e sitim macheadas para

soalho.
Executa com presteza todo e qualquer trabalho

de carpintaria como sejam: venesianas, portas, forros,
cobertas, etc.
NAO DEIXEM DE VISITAR A

SERRARIA CAVALCANTE
QUE E' A QUE VENDE MAIS BARATO
PRAÇA DE PELOTAS N.° 421

(10 vezes—ás 3.a, 6.a e domingos)
(27
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Para Papae Noel
O MELHOR E MAIOR

SORTIMENTO DE
BRINQUEDOS

recebeu

0 AMADEU
(134—

CINTOS FINOS PARA HOMENS
na A GÁVEA

(166—4 vs.

Para Senhoras
SEDAS ESTAMPADAS
CARTEIRAS MODERNAS
NAS CORES DA MODA

— Recebeu —

0 AMADEU
(133— 12 vzs.
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FAR NHA DE TRIGO
ES OO NORDESTE"

Fâ-HEíâTE X X X X

Pela sua optima qualidade tem conquistado
todos os mercados do .mundo.

AGENTE E VENDEDOR NO ESTADO DO CEARA

LEITE BARBOSA FILHO
Praça General Tiburcio, 146—Fortaleza

(N. 34
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TriumpQou a revolução em Guatemala
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Importante serviço telegraphico, geral —Impressionante tragediajlcon-
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jugal em São Paulo

Pela Western Manhã", de Recife, e de proprie*
dade do Interventor Lima Ca-
valeante, em que o sr. Souza
Leão é aceusado de vários cri*
mes e os quês estão na alçada
— no seu dizer — da collenda

114,40 de hoje. côí*e *> JU8*I*«* °™ ™>M»-
ribunal EBDecS ¦ ¦"'.»'*"• «y«™'.**<> » 

Ç-om-pareeimento do paciente peran-

INTERIOR
RIO, IS — A

reuniu-se o Tribunal n»pc
Revolucionário, no Palácio Mon*
rof. antigo edifício do Senado,
sob a presidência do dr. J. J.
Seabra.

.\berta a sessão, verificada a
presença de todos os Ministros
c dos dois procuradores, proce-
deu-se á leitura do expediente.

Deste constou, entre outros
papeis, já conhecidos, dois re-
querimentos, respectivamente
dos srs. Armênio Jouvin, ex- .. . 4 . ,' . O Ministro Solano Carneiroescrivão de um cartório desta . _ , . , .•1.1 -*r* * * /-«, -•„ „„ j» da Cunha, fazendo uso da pala-capital, e Vinato Corrêa, ex-de- „, .. *,.«•*
J-S .*, „v«„,to r*.™™ Fa- Vra* Pr°l>oe <lue ° Tribunal com*

munique a sua installaçao e
funecionamento ás diversas au*

te o Tirbiinul e qae seja trans-
ferida a sua prisão pura aqui,
onde tem a sua raposa, filhos e
parentes, que o poderão confor-
tar nesta triste hora por que
elle oassa.*****

O advogado impressionou bem
o auditório.

; Em seguida, o presidente do
Tribunal distribue esse caso ao
Ministro Pinheiro Chagas.

putado á extineta Câmara Fe
deral, nos quaes esses cavalhei-
ros solicitam ao Tribunal uma «..,*•*i ir,n n tondades do paiz, assim como,devassa na sua vida publica, a .. ., ¥ * *.x. -. á^mJL^mêl .i« solicite dos srs. Interventoresfun de que fique claramente de- ,, n, 4_*4 , /._ Federaes que façam estes commonstrado tratar-se de homens * -* ... - u 4>„c4v cluir ouanto antes os inquéritoslimpos, nao havendo, por conse- * ,s. ¦•* ,»«*•„ em marcha nos seus Estadostnunte, razoes que justificas- ,. . ~ ,«. „ * mi a*.*, pelas respectivas comnussoes desem os vexames, sanccionados £ .. *\ ., -. .&

4»i :.x^„«:« Svndicancia, cuja morosidade japelo executivo revolucionário, j A** começa a provocar desconten-
que vêem soffrendo *tamento na opinião publica.

A sessão, que foi assistida por
grande parte do publico, encer-
rou-se ás 17 horas, approxima-
damente.

Pelo Nacional
S. PAULO, 18 — A alta so-

Ha ainda um terceiro reque*
rimento, dos presos politicos
dos Estados, em que pedem ao
Tribunal passar á sua disposi* ¦
ção, embarcando para esta ca-;
pitai.

Os srs. Paulo Salgado, Fer*j
reiraVianna e Jorge Dosdworth,
que assignam também o ai-
ludido requerimento, dizem re-' ciedade paulista acaba de ser a-
ceiar o exilio e por isso se em- i balada, com uma impressionante
penham com o novo órgão Ju- tragédia conjugai, que põe em
diciario do paiz, no sentido de1, foco pessoas relacionadas com
em hypothese alguma, serem as familias de maior destaque
banidos. j no Estado.

Os demais papeis foram dis-1 O crime passou-se assim:
tribuidos aos procuradores do. Num palacete da rua José
Tribunal, para receberem o ne- Maria Lisboa, de propriedade do
cessario parecer. ' capitalista Floriano Rodriguea

Pàssando-se á ordem do dia,' de Moraes, que fez parte da ai-
o advogado do sr. Eurico de ta administração da policia des-
Souza Leão pede a palavra, f a-, ta capital, no governo deposto,
lando sobre a situação deste seu! e que foi secretario da Commis-
constituinte, preso pelo Inter-1 são Executiva do Partido Re-
ventor Federal em Pernambuco, j publicano Paulista, jantavam
sr. Carlos de Lima Cavalcante, hontem este e sua esposa, d.
de quem a victima é inimigo Cândida Leite Penteaóo Rodri-
pessoal. Discorrendo na sua o- gues de Moraes, pertencente a
ração, é o orador ouvido com a conceituada familia campineira,
máxima attenção pelo Tribu- e filhos.
nal. Em.dado momento, por mo-

Continuando a defesa do seu tivos até agora ignorados, so-
constituinte pernambucano, diz breveio entre o casal forte dis-
o advogado, com firmeza e elo- cussão.
quencia: < Receiosa das exarcebações do

— "Condemno e condemnei marido e temendo mais funes*
sempre, sr. Presidente, os go- tas conseqüências, a sra. Ro-
vernos atrabiliários. Classifico drigues de Moraes, nervosa e
o governo deposto de impuro, violentamente deixou a mesa,
mas entendo e espero que se f a- tentando recolher-se aos seus
ça nesta casa a apregoada jus- aposentos particulares, no andar
tica ansiada pelo povo opprimi* j superior do luxuoso edif icio.
do numa existência de quaren-j Não tinha, entretanto, attin-
ta annos, punindo-se os culpa- j gido á escada, quando o espo-
dos e defendendo-se os innocen- so a alvejou a tiros, sendo ella
•tes.» j attingida pelos mesmos.

Nesta oceasião mostra o.ora-' Encolerizado. o assassino de-
dor um artigo do "Diário da tonou mais cinco tiros, alguns

dos quaes atttngiram a infeliz
senhora, em pleno peito. Fal-
tando-lhe as forças, deu alguna
passos, para cahir no solo, ba*
nhada em sangue.

O criminoso, em seguida, re»
tirou-se para o seu escriptorio,
na própria residência, deixando
a arma uxoricida (um revolver
commum) sobre a sua secreta*
ria. Chamou, então, os filhos,
todos menores, que haviam pre-
senciado a compungente scena,
tentando retirar-se com elles e
sem deixar prever o seu des*
tino.

Prevenida, a tempo, a policia,
pelo seu Delegado de plantão,
accorreu ao local do crime, fa-
zendo-se acompanhar de dois
médicos legistas.

A victima, em estado deses-
perador, foi transportada, em
ambulância, para o Instituto
Medico Legal, não havendo es-
peranças de salva-la, não sendo
possivel, por isso, obter que el-
ia fizesse quaesquer declara-
ções sobre o oceorrido.

A's duas horas da madruga-
da, o criminoso, acompanhado
do sr. Marrey Junior, apresen-
tou-se á policia, não tendo pre-
stado depoimento até á hora em
que telegraphamos.

Pela Agencia Brasileira
RIO, 18 — A bordo do "Astu-

rias", da Mala Real Ingleza,
chegou o sr. Rodrigues Alves,
embaixador do Brasil na visi-
nha Republica da Argentina.

RIO, 18 — Já está encarrega-
do da orientação dos funeciona-
rios, o chefe da Secretaria do
Supremo Tribunal, Ayres Alves,
grande processualista. Na se-
mana entrante estarão organi-
zados os protocollos de entrada
e andamento dos processos, bem
como o pessoal estará instruido
nas formulas processuaes para
a organização dos autos.

Com relação á orientação do
Tribunal, tanto Justo Moraes,
como Solano da Cunha e Sérgio
Oliveira, acham-na a mais libe-
ral possivel, concedendo ampla
defesa, mantendo-se, porém,
rigorosa com relação aos des-
vios dos dinheiros públicos. O

! Tribunal reunir-se-á segunda-
feira, devendo ser discutido o
caso de Eurico Sousa Leão.

O Tribunal resolveu telegra-
phar hoje aos interventores,
communicando a sua installa-
ção e «-oliciiando o apressamen-
to dos inquéritos e a remessa
cios processos.

Informados os nomes dos que
receberam dinheiros dos cobres
públicos, serão chamados á pre-
sença do Tribunal, afim de pre-
star contas e ainda explicar os
motivos de sua applicação

A tomada de contas será fe>
ta rigorosamente, mesmo em re-
lação aos particulares e empre-
sas que receberam dinheiro pa-

ra propaganda politica.
RIO, 18 — A "Agencia Brasi 

'

leira" está informada de que
dentro em breve será constitui-
do o Conselho Consultivo, com
incumbência de organizar o or
çamento e estudar a Legislação!
Especial. O Conselho funecio*:
nará no edifício da Câmara.

S. PAULO, 18 — 0 "Estado
de São Paulo" publica extenso
editorial, accentuando a pre.:c-l
cupação dos estadistas de varie?
paizes no sentido de verem ca-
da um uma orientação firme
quanto á defesa nacional. Cita
o progresso dos Estados Uni*
dos. Itália, Allemanha, Inçla*
terra, França e paizes balkani-
cos, Japáo e índia. Diz que o
propósito do governo provisório
relativamente á pasta do Tra-
balho, deve ser encarado com o
mesmo reflexo que vae ssndo
feito em todo mundo. E louva,
sem restricção, o Decreto.

RIO, 18 *— Informam da Ita-
lia que os aviadores da esqua-
drilha do General Balbo acham-
se bem dispostos e encorajados
para vencerem a segunda etapa
do grande raid.

RIO, 18 — No jogo noctur-
no hontem realizado, entre o
"Gymnasio e Esgrima" bue-
neyrense e os cariocas, estes
venceram por 4x0.

EXTERIOR
WASHINGTON, 18 (U. S. A.)

— A Legação da republica da
Guatemala, aqui acreditada, foi
notificada, officialmente, de que
a Revolução triumphara nesse
paiz, cujos destinos .estão em
mãos de um governo militar.

Observadores politicos acre*
ditam que o annunciado trium-
pho da Revolução, em Guatema-
Ia, poderá provocar um caso in*
ternacional, visto como cinco
nações da America Central es-
tão ligadas entre si por um
tratado cujos termos não per-
mittem o reconhecimento de go-
vernos revolucionários.

GUATEMALA, 18 — A As-
sembléa Nacional, hoje reunida,
confirmou o General Manoel
Maria Orellana como presiden-
te provisório da Republica.

HüESCA, 18 (Hespanha) —
Cinco officiaes que tomaram
parte activa na Revolução, fo-
ram condemnados á prisão per-
petua, cuja pena irão cumprir
em Jaca.

LISBOA, 18 — 0 "O Século",
desta capital, diz-se seguramen-
te informado que o governo
hespanhoi deu a entender ao
governo portuguez que seria
conveniente fosse o coronel Ra-
mon Franco residir nos Açores,
visto considerar perigosa aos
interesses hespanhóes a sua
permanência neste paiz.

MADRID, 18 — 0 Ministério
forneceu nota sobre o conflicto
provocado pelos socialistas. A

nota diz haver, hoje, completa
normalidade em Barcelona, San-
tander, Huelva, Coruna, San Se-
bastian e outras cidades. Em
Torrelavaga, um grupo de ope-
rarios intentou desarmar a
guardas civis em serviço de pa-
trulhamento. Os aggrcssores
foram repellidos, morrendo na
luta um operário e aahindo ou-
tro gravemente ferido. Em
Langres, um grupo de operários
empunhando bandeiras, entrou
em conflicto com a guarda civil,
sendo, porém, dissolvido, sem
incidentes de gravidade. Em
Elda foram presos cinco indi*
viduos por procurarem destruir
os carros da Estrada de Ferro-
O resto da Hespanha está em
tranqüilidade absoluta.

MADRID, 18 — Informam de
Cartagena que os hydro-aviõeq
italianos encontram-se hoje nas
ilhas Baleares, por não terem
podido alcançar .Alcazares.

CARTAGENA, 18 — Não es*
tá marcada ainda a partida da
esquadrilha italiana, que se a-
cha nas Baleares, a fim de ven*
cer a segunda etapa da viagem.

Espera-se a palavra do Gene-
ral Balbo.

LOS ANGELES, 18-0 Co-
mité Central de industrias pe-
troliferas, accordou em peuir
aos produetores de petróleo da
Califórnia, que reduzam suas
producções para 50.000 tonela-
das diárias, em virtude da gran-
de crise no mercado. Diária-
mente produzem-se 550.000 bar-
ris.

LONDRES, 18 — 0 "Mor*
ning Post", orgam conserva-
dor, elogia o governo hespanhol
por sua attitude observada nos
últimos suecessos desenrolados
na Hespanha.

Affirma que os hespanhóes
devem apoiar, resolutamente, a
monarchia, da qual dependem a
segurança e a liberdade do paiz.TURIN, 18 — Inaugurar-se-á
no dia 20 do corrente, a exposi*
ção internacional de photogra-
phias, concorrendo 24 nações,
inclusive o Brasil.,

ALUGA-SE
o excellente sobrado situado á
Praça da Sé, n. 32, a tratar com-
o Professor Jorge da Rocha.

Praça José de Alencar, n.
194. Rua Pará, n. 2 ou 16.

(107- -Sgs.

LINHÍ D MG EM TODAS AS
CORES

na A GÁVEA
(166—4 vs.

DECRETO 1292
Decretado está., que todo

mundo social de Fortaleza deve
tomar o Café Iracema. (110


